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1. PRELIMINAR METODOLOGICO
Superada aporiakantianado acessocognoscitivoaonoúmenol
desmontadaa geringonçametafísicado hegelianismo2, persistetodavia
comoproblemacentraldafilosofiao daidentidadentreo sereo co-
nhecer.
O sentidodessaproblemáticadeixouporémdeserpuramenteo
acessointelectualcomo verdadedo conhecer,paracaracterizar-se
comoparticipaçãodo conhecernatransformaçãotemporaldo ser,ru-
mo a um mundomaishumano;esteo serviçoquea filosofiaexisten-
cial3e todoo movimentocríticoqueselheseguiuprestouà humani-
dade:substituiuo conhecimentocontemplativoda filosofiaclássica
poroutraformadesaber,oconhecimentocomoparticipação.
Inseridono contextoda filosofiadaculturaedo movimentofe-
nomenológico- osquais,comextraordináriovigor,devolveramàfilo-
sofiaa suaimportânciae dignidadequehaviamsidominimizadaspelo
positivismo- o notáveljusfilósofoCarlosCossio,comateoriaegológi-
cado direito,é o momentoculminantedaafirmaçãodo direitocomo
realidadesocial4afirmaçãoquecomeçaemSavignyS;e é tambéma
1.DREHER, Pe. Edmundo:A impossibilidadeda metafísicana "Crítica da RazãoPura".
Curitiba.
2.Engelschamaa dialéticahegelianade "geringonçametafísica".V. ENGELS, Friedrich:
Luiz Peurbacheo fimdafilosofiaclássicalemã.Curitiba,Ed. Guaira,s/d,pág.71.
3.SARTRE, Jean Paul:O existencialismoé umhumanismo.Lisboa,Ed. Pesença,2. ed.V.
estudode FERREIRA, Vergílio: "Da Fenomenologia Sartre",na mesmapublicação.
Tb. SARTRE, JeanPaul:Questãodemétodo.SãoPaulo,DifusãoEuropéiadoLivro,1966.
Tb. NOGARE, Pedro Dalb: Humanismose anti-humanismos.Petrópolis,Vozes, 1979,
5. ed.
4.COSSIO, Carlos:La teoriaegológicadei derechoy el conceptojurídicode libertadBue-
nos Aires,Abeledo-Perrot,1964,2. ed. Tb. Teoriade Ia verdadjurídica.BuenosAires,
Ed. Losada,1954.Tb. Panoramade Ia teoriaegológicadeIderecho,FacultaddeDerecho
y CienciasSocialesdeIaUniversidadeBuenosAires,1949.
5.AFTAUÓN, Olanoy Vilanova:Introduciónai derecho.B~enosAires,EI Ateneo,1960,
pág.47. COSSIO, CaI:los:EI tercerSavigny..Conferênciano encerramentodo I Congres-
soInternacionaldeFilosofiadeIDerecho.La Plata,23deoutubrode1982.
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primeirainserçãodo direitocomofenômenoqueocorrenasociedade,
nomundoobjetivodahistória,doconcreto,dapráxis.
P?lrecedubitávelque,numcontextoabsolutamenteavessoàsespe-
culaçõesmetafísicasobreo problemada juridicidade,numafaseda
jusfilosofiaemqueo direitoévistocomoproduçãohistóricaespec'rfica
deumadadasociedade,longedequalqueralusãoaseuspretensoscarac-
teresdeuniversalidadeea-historicidade,sepossa tribuiràteoriaegoló-
gicaalgumaparticipaçãonessemovimentodeconcreção,definidocomo
críticadodireit06.
Nadamaisenganosodo quepretenderradicalizarcortesepistemo-
lógicos,separandolIantesedepois"relacionadocomelaboraçõesdou-
trináriasparticularmenter levantes;atitudeintelectualquedenotain-
justificávelmaniqueísmo.
O escopodesteensaioéjustamentedemonstrarasraízesegológi-
casdateoriacríticado direito,estabelecendoasconexõesentreacon-
cepçãodeCossiosobreo serjurídicoea concepçãodo realimplicada
peladialéticadopráxis.
Cóssioaplicouà analítica7doserjurídicoo instrumentalmetodo-
lógicoquea fenomenologiadeHusserle a teoriadosobjetosdeHeide-
ger lhe punhamà disposição.Metodologicamenteprocurareirepensar
algunsdostemasfundamentaisdateoriaegológicado direito,utilizan-
do-medeoutrosreferenciaisteóricos,aoalcancedo pensamentocríti-
co atual,a partirdadialéticado concreto;veremosentãoaproximida-
de dos resultados,ou seja,a teoriacríticachegaa objetivospróximos
aosdo egologismo,emboraporcaminhosdiferentes;peloquea teoria
egológicapodeserconsideradaprimeiraevigorosafirmaçãodo di-
reitocomopráxis.
2. DIALÉTICA DA PRÃXIS
O cumprimentodesseobjetivometodológicoiniciapor umaex-
posiçãodo queeuentendopordialéticada práxisqueéumarecupera-
ção'quefaçodadialéticado concretoemLefebvre,GutermaneKosik,
comasmodificacõesrelacionadascomestetrabalho.
A distinçã'omarxianaentreostrêsníveisdaatividadehumanajá
seacharlllOCapital,.,8;emMar?<,oconcretoéohistórico,queocorreese
revelanae pelapráxis.O empíricoé o dado,o qualpassapelasformas
de pensamentoquecaracterizamo abstratoparachegaraoconcreto;
ouseja,o acessoaoconcretonãosedásemamediaçãodoabstrat09.
6.Sobrea teoriacríticado direito:COELHO,Luiz Fernando:Introduçãoà Críticado Di-
reito.Curitiba,LivrosHDV, 1983...
7.COSSIO,Carlos:La TeoriaEgológica. . . ob.et.,pág.284e segs.Tb.TeoriadeIaverdad
jurídica,ob.ct.
8.Procuroater-mea excelentesfontesda filosofiamarxista,principahnente,VASQUEZ,
AdolfoSanchez:Filosofiadapráxis.Rio deJaneiro,Paze Terra,1968.Tb.GARAUDI,
Roger:Marxismedu 20e.Siéc1e.Paris,La Palatine,1966.Tb. FETSCHER,Iring:Karl
Marxeosmarxismos,RiodeJaneiro,pazeTerra,1970.
9.Sãofundamentaisa indicaçõesdeMarxno famosotexto:Contribuiçãoà críticadaeco-
nomiapolítica.
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oprocessodeinteraçãometodológicaentreoempírico,oabstrato
e o concretoé queconstituio núcleodopensardialético,oqualnãose
opõedemodoalgumàlógicaformal,mastãosomentearecuperacomo
umseuprimeiroeimportantemomento1O.
Nafilosofiapositivista,o empíricoeo concretoseconfundempela
visãoempÜistado real.O pensamentocríticorecuperao dualismoda
essênciaedofenômeno,recolhidodafenomenologiaexistencial11, eos
projetanacategorizaçãodo realcomoconcreto-essênciaeempírico-fe-
nômeno.O empíricoé o dadoondeiniciao processognósico,masele
nãoseexaurenoelementoatomísticodasensibilidade,antesporémé
algo estruturalmenteintegradoao concreto.O pensamentopartedo
empírico,masestetemporsuporteo concreto.É o mesmoqueafirmar
que o processodialéticodo conhecimentopartedo concreto,para
chegarao próprioconcreto,mascomoconcretopensado.O esclareci-
mentoé de Kosik12,asseverandoqueo pontodepartidadadialética
do concretoé o concretorea1,ondeocorreo empíricocomorelação
imediataentreo pensamentoe o concreto,maspelaintermediaçãodo
abstrato,cujascategoriasdevemarticular-secomo concretoreal,che-
gando-seaoconcretopensado,istoé,àapreensãognósicado realcon-
creto;assimsendo,o empíricoe o abstratoconstituemmomentosdo
processodialético.
Poder-se-iaobjetarquesetratadenovasroupagensdovelhorealis-
mo metafísicoqueensinava:"scireestintelectuset rem",masa obje-
çãocarecedefundamento,primeiramenteporqueo concretorealque
deveserapropriadonão poderájamaisidentificar-secomasformas
estáticasdo pensamentoabstrato,eisqueo concreto,enquantoponto
de partida,caracteriza-sepor umadialeticidadeimanente,ao menos
no quetangeaosersocial,o qualdeveserapreendidognosicamenteem
suatotalidadee dinamicidade13;e tambémporqueesserealconcreto
envolveo conhecimentocomoumtodo,dondeseraporética abstra-
çãoabsolutado pensamentometafísico,nosentidodeisolar-sedo real
concreto,paraapreendê-IoIneutralmente,,14comoseestivessesituado
foradele.
SegundoLefêbvree Gutermann,nemtodasasmanifestacõessão
essenciais,eisqueelaspodemconfigurarumaexplosãodetodasascon-
tradiçõesda essência,bemcomoestapodepermanecerlatentee esgo-
tar-se,ou então,reforçar-semsuasmanifestações,ouseja,liasituação
relativadaessênciaedofenômenoésemprehistóricaeconcreta"15.
1O.SAVIANI, Dermeval:Educação:do sensocomumà-consciênciafilosófica.SãoPaulo,Ed.
AutoresAssociados,1982,pág.11.
11.LEFEBVRE, HenrieGuterman,V: QueesIadialectica.BuenosAires,La Pleyade.
12.KOSIK, Karel:Dialéticadoconcreto.Rio deJaneiro,PazeTerra,1969.
13.COELHO, Luiz Fernando:Lógicajurídica e interpretaçãodasleis.Rio de Janeiro,Fo-
rense,1981,2.ed.capoI.
14.HABERMAS, Jürgen:Teoriaanalíticada ciênciae dialética.in TextosescolliidosjWalter
Benjamin,Max Horkheimer,TheodorW. Adorno, JürgenHabermas.São Paulo, Abril
Cultural,1983,2.ed.,págs.277esegs.
15.LEFEBVRE e Gutennan:QueesIadialectica,.ob.ct.,pág.102.
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ObservaKosikqueaessênciaé imediataemrelaçãoaofenô-meno,
manifestando-seemalgodiferentedaquiloqueé,sendojustamentepor
issoqueo fenômenorevelaa essência;emoutraspalavras,amanifesta-
çãodaessênciaé atividadefenomênica16.E concluiKosikqueo "con-
ceitodecoisaé acompreensãodacoisaecompreenderacoisasignifica
conhecer-lhea strutura"17. .
Essafundamentaçãofenomenológicado problemadialéticorevela
o víciodetodafenomenologia,noçãodequeascoisasconsistemem
algoemsi,quesuaestruturadeterminassuasmanifestaçõesfenomêni-
cas,aindaquecontraditórias,comoliapriori"material;elaelideo nú-
cio do problemadialético,queasaparênciasdosfenômenosnãosãoen-
gendradaspelo objeto,massãoobjetivaçõesideológicas,tendentesa
ocultaraspectosdo reale privilegiaroutros,segundoumprojetognósi-
co que tantopodeconsistirnumahipótesede pesquisaquantonum
objetivoconcretoa atingir.E quandoo autorasseveraquea investiga-
çãocientíficadimanadessacontradiçãoentreessênciae fenômeno,es-
capa-lhequeasaparênciassãomanipuladas.atravésdaideologia,num
sentidodeelisãodoreal,intencionalounã018.
Por isso,a práxisnãoé sóo realconcretocomopurofato,como
algoemsi,masenvolveasuarepresentaçãofenomênica,queeuidenti-
fico comoideologia19,representaçãof rmadanãosomentepelocon-
juntodasrepresentaçõesindividuaisquetendemacertaunidademvir-
tudedamanipulaçãodosindivíduosou gruposatuantesno sentidode
elidir ou enfatizaros aspectosdo realqueIhesinteressam,comode-
monstramHabermas20e Marcuse21mastambémpelarepresentação
teoréticado sujeitodesseprocesso,qualacabaporsubmergirnaideo-
logia,asmaisdasvezesalienadamente.
Pensoqueessedualismoentreessênciae fenômeno,entreacoisa-
em-sie suaaparência,entrea essênciaesuamanifestação,nosentido
definidopor MichelHenry22,nãodevepersistirquandosetratadoser
social:o socialéumsó,eessaidentidadecompreende-s\Jaref}resentac;ão,
constituindoambasa práxis.O problemametodológicoentãoemergen-
te é o deelaborarcategoriasgnósicasque,dando-secontadesuaaporé-
tica peculiar,cumprama funçãodialéticadetransformara práxisem
concretopensadoe aomesmotempodelaparticipemafimdetransfor-
má-Iaapartirdeumainstânciacríticaqueexsurgedaprópriaidentifica-
çãoeassunçãodaideologia.
16.KOSIK: DialéticadoConcreto,pág.11.
17.Idem,pág.16.
18.Sobrea manipulaçãoda ideologia,V. COELHO, Luiz Femando:Da ideologiado direito
àontologiado social,in Introduçãoàcríticadodireito,ob.ct.
19.Idem,ibidem.Este conceitode ideologiacomorepresentação,desenvolvo-oinicialmen-
te na segundaediçãode meulivro LógicaJurídicae InterpretaçãodasLeis,ob. cit., pág.
324esegs.
20.HABERMAS, Jürgen:Técnicae ciênciaenquanto"ideologia".in Textosescolhidos,ob.
ct.,págs.313e segs.
21.MARCUSE,Herbert:Ideologiadasociedadeindustrial,Rio deJaneiro,Zahar,1967.
22.HENRY, Michel:L'Essencede Ia manifestation.PressesUniversitairesde France,1963.
------
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3. O DIREITOCOMOPRÀXIS NA ONTOlOGIA EGOlÚGICA.
A ontologia jurídica do egologismoconstrói23seu objeto inserin-
do-o no mundo real; primeiramente,distingue Cossio entre objetos
reais, ideais, culturais e metafísicos, cuja analítica o leva a situar os
valorescomoessenciaisaosobjetosculturais. .
Esta primeira aproximaçãodo jurídico enquantoobjeto do conhe-
cimento é tambémumaaproximaçãoda práxis,eisque os valoresconfi-
guram o núcleo do problema ideológico. ftssim,tanto a teoria crítica
quanto o egologismo coincidem em considerar inseparáveisno plano
ôntico o direito-essênciae o direito-representação,eis que estatendea
prevalecerna medida em que oculta o real jurídico concreto em favor
das aparênciasque atendemaos interesseshegemônicos;e estasaparên-
cias revestem-seda forma axiológica, como paz, conjugadacom o po-
der, cooperaçãolar~iculadacom a solidariedade,ordem,conetadacom a
segurança,valoresestescentradosna justiça, deacordocom a axiologia
egológica.24A diferençade enfoqueé pois somenteumagradação,pois
a ideologia, que a meuveré essencialao direito como práxis,envolveos
valoresem seumomentoestático,de um conceitoque repercutenacon-
duta dos indivíduos e dinâmico, enquantovaloraçãoobjetivados mes-
mos indivíduos.
O que escapaàaxiologia egológicaé um terceiromomento,que eu
identifico como momento dialético externo dos valores jurídicos, o
qual se revelana sua manipulaçãopelosgruposmicro-sociaishegemôni-
.COS2Se pelo sentidode elisãodo realconcretodessamanipulação.
A inserçãodo direito no mundo realcompleta-sepelaanalítica do
objeto cultural egológico; ou a natureza ou a conduta servem de
substrato aos valores;assim, os objetos mudanaistêm como substrato
um "pedaço de natureza", tal como o mármoreé o substratodo "Moi-
sés" de Michelangelo, mas o direito como objeto cultural egológico,
tem como substratoa condutahumanaem interferênciaintersubjetiva.
Com isso ocorre a revoluçãocopernicianado pensamentoegológi-
co: não é a norma queé objeto do conhecimentocientífico voltado pa-
ra o direito, masa condutado sersocial, o homemenquantose relacio-
nacom os demaisnacomunidadesócio-jurídica.
As implicaçõesdessenovo estatutoontológico atribuido ao direito
são profundas, das quais a mais importanteé, a meuver,a possibilidade
de identificar o direito com a práxisa partir da desmistificaçãoideológi-
ca do direito e sua reconstruçãoteórica medianteascategoriascríticas
elaboradaspeladialéticada práxis.
O direito é a conduta, não é a norma abstrata- postura de Kel-
23.Anoçãodo conhecimentoc mo"construção"do objeto,recupero-aemBACHELARD,
Gaston:Laformationdel'espritscientifiquePris,1967.Tb.LeractionalÍsmeapliqué.Par!s,.
1970.
24.PINTO,MariliaMuriryMachado:A teoriaegológicadosvaloresjurídicos.In ANAIS do
I EncontroBrasileirodeFilosofiadoDireito.JoãoPessoa,1981,pág.125.
25.COELHO,L~ Fem-and~:JntroduçãoàCríticadoDireito.Curitiba,Ed.HDV,1983.
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sen- e nemalgumahipóstaseaxiolÓQica- posturaidealistadesdePla-
tãoatéMichelVilley- queconstituemo eidosjurídico;nãoétambém
a normaconcreta,nosentido,porexemplodateoriatridimensionaldo
direito,de Reale26ou do raciovitalismojurídicode Recaséns27.Para
o egologismo direitoé a própriaconduta,substratoreal,histórico
e concreto,da objetivaçãoaxiológica,masde umaobjetivaçãoque
ocorrepelaintermediaçãodo sujeitoqueconheceessesubstratome-
dianteanorma.
A dialeticidadedapráxisrevela-senessaontologia,eisquea con-
cepçãodo direito-conduta- interferênciantersubjetivadeaçõespos-
síveis- pressupõeo sujeitosocialcomolia priori" material,quese
intercomunicacomo sujeitocognoscentesocialmedianteanorma,cuja
juridicidadedimanadessaintermediaçãológico-transcendental.Ouseja,
supera-seo atomismodosocialcomojunçãoousuperposiçãodeindiví-
duas,peladialéticadaparticipação,queraoníveldaintersubjetividade
dacondutasocial,quernoplanodoconhecimentodessarelação.Quan-
to a este,a dialéticadacompreensãopressupõea integraçãodosujeito
cognoscentesocialno planodo realconcreto;o jurista,comosujeito
cognoscente,conheceo direito-condutapelaintermediaçãodanorma,
maso atognósicoquerealizaesseconhecimentoé umacompreensão
empírico-dialéticaa partirdo concretojurídico-social- a condutado
sujeitosocial- rumoà objetivaçãodosvaloresjurídicos,quesedáno
sujeitosocialcognoscente.
A tridimensionalidadessarelaçãonãoé portantoumatridimen-
sionalidadeespecíficaedialético-objetivade fato-valor-norma,nosen-
tido realeano,masumatridimensionalidadeialético-realde sujeitos
deumapráxisqueétambémsignificativa.
Conseguedestartea teoriaegológicado direitosuperaro grave
dualismodo positivismológico,pelaelaboraçãode novoparadigma
epistêmicoque se dê contada especificidadedo sociale reconduza
o saberjurídico paraseuobjetopróprio,o sersocial;é semdúvidaa
aberturadeumaviaparaa dialéticadapráxisa partirdateoriado di-
reito,ondetodosos elementosque se articulamna práxis- como
realhistóricoe ideologia- sefazempresentesnofenômenojurídico.
4. A IDEOLOGIADOEGOLOGISMO.
A teoriaegológicarealizaa proezade (re)construiro direito
comopráxisno planodaobjetividadecientífica,elaborao instrumen-
tal metodológicoparapensardialeticamentea práxis,masdetém-sea
meiodo caminho,nãoadentranasimplicaçõescríticasdesuaelabora-
ção, deixadelevá-Ia.àsúltimas conseqüências,nosdiferentesplanos.
dosaber.
26.REALE, Miguel:Fundamentosdo Direito.SãoPaulo,Ed daVniversidadeSãoPaulo,
2. 00.Tb.FilosofiadoDireito,SãoPaulo,Saraiva,1982,9. ed Tb.O direitocomoexpe-
riência.SãoPaulo,Saraiva,)968.
27.RECASÉNSSICHESLuiz: TratadoGenera1.c1~fUosof"JadeiDeredto.México,Ed.Porrua,
1970. :...
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Estecorte, umasúbitae aparentementeintransponível barreira,
quese insinuaentrea ontologiaegológicae asulterioreselaboraçõesdo
pensamentocrítico, correspondea umaideologiainspiradanatradição
idealistaque o realismoculturalistade Cossionão conseguesuperar.
Tratareide analisá-Ianassituaçõesmaisexpressivasdateoriaegológica,
nãoevidentementecom o intuito maniqueistada refutação,mascomo
espírito abertode quemprocuradescobriros novoscaminhosque po-
dem partir da contribuiçãode Cossioao saberjur ídico,àsciênciasso-
ciaise à própriafilosofiacomoeternareafirmaçãodo humanismo.Me-
todologicamente,o queentãoprocurorealizaréumareleituradaepiste-
mologia,da lógicae daaxiologiacossiana,ler-lheasentrelinhas,repen-
sarsuastesesbasilaresapartirdateoriacríticadodireito.
Noplanoepistemológico,o qualsearticulacomo planoaxiológi-
co, dadaa especialsituaçãodosvaloresnaanalíticacossianado objeto
cultural egológico,deÍ*aCossio-permanecerimportantelacuna:o esta-
tuto metodológicoqueeleatribuiaosaberjurídicopressupõea neutra-
lidadeaxiológicadosagentesdessesaber;emboraestejao valorpresente
no objeto, apesarmesmode concebê-Iocomo essencial,imanenteao
objetocultural,o juristacomotal évistocomoo agentedasvalorações
dacomunidade;cabeaojuristacompreendera dialéticadofato-conduta
edo valor,maselenãointerferecomsuaprópriavaloraçãonatotalidade
objetivado direito;quandoo faz, é comoportadorde umavaloração
heterônoma,social,comunitária,queele implicitamenteaceitacomoa
prioriemrelaçãoàs interferênciasdecondutaqueconstituemo objeto
concreto,o momentofático realizadordodireito.
Essa ideologia,queseassemelhaà inversãodenunciadapor Marx
ao referir-sea Hegeleaosjovenshegelianos28, revela-separticularmente
na hermenêuticado egologismo,que enfatizaos tradicionaistoporde
legitimaçãodadogmáticajurídicatradicional;nafenomenologiadasen-
tença,que determinaaliáso início da elaboraçãofilosóficaegológica,
ensina Cossioqueo ato hermenêuticonãoé dirigidoà norma,'masà
condutaem interferênciaintersubjetiva,sendoo intérprete,mediante
a norma,o agentedadialéticadacompreensãodaquelacondutaeseus
valoresimanentes.Comisso,defluidasentrelinhasqueoagenteéalça-
do a umadimensãodeneutralidadevalorativaqueconstituiparaCossio
o idealdaverdadecientífica,a isençãodo cientista;ouseja,o objetoé
valioso,maso saberqueo compreenpeé neutroaovalor;o juiz, quando
julga,deveserneutro,eé neutro.
Evidentementeessa postura ideológicaécontraditóriacomadialé.-
tic~da participaçãoa que me referiao tratarda ontologiaegológica,
pOISa meu ver o jurista, enquanto sujeitocognoscentedostermosda
relaç~ode intersubjetividade,nela se integraconstituindouma tridi-
menslonalidader al de sujeitos da práxis jurídica;masestaimportante
conseqüênciaqueo pensamentocríticovênadialéticacossiananãoestá
presentena epistemologiaelaboradapelopróprio Cossioe nememsua
28.MARX,Karl:A ideologialemã.Lisboa,Ed.Presença,1980,4.ed.
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axiologia.Assimsendo,procuraelesuperaro ceticismoepistemológico
que levarao procuradorKirchmanna proclamara acientificidadedo
conhecimentojurídico29, atitudeidênticaàdeMannheimquando,mais
tarde,fundamentousuatesesobrea impossibilidadeepistêmicadeum
conhecimentosocialverdadeiramenteobjetivo3O.
Nessecontexto,a teoriaegológicaconsegueresguardarobjetivi-
dadedo saberpropriamentejurídico,preservando-odacríticado néo-
positivismo,queconsideravacient'rficosomenteo conhecimentoem-
píricaou analiticamentev rificável31; masobtémessedesiderato,não
peladenúnciadainconsistênciadeumasupostaneutralidadedaciência,
comoo fizeramHabermas32e Marcuse33,maspeloabandonodopara-
digmadaverificaçãoe pelaconstruçãodenovomodelo,o dadialética
da compreensão,a partirdeDilthey,trazendocomoconseqüênciauma
fronteiraintransponívelentreasciênciasnaturaiseaslógico-matemáti-
cas,deumlado,e asciênciasócio-culturaisdeoutro;équeo método
empírico-dialético,bemcomooconhecimen-::ocompreensivo.sóadqui-
remsignificadona regiãoônticadacultura,a qualexcfui :os.objetos.
ideaise absorveos naturais,aotransformá-Iosemsubstratoparaa in-
cidênciadevalores.
Ou seja,a teoriaegológicado direitosuperano planoepistêmico
o positivismológico,maspaga-lheo tributodeconservaremsuadialé-
ticao mesmoidealepistêmicoquelevaraosnéo-kantianosde Badena
construirumateoriadevaloresisentade ideologia34e MaxWebera
criarumasociologiacompreensivalivredevalorações35.
Emoutrolugarreferi-meà ideologiado positivismocomoo mais
importantetópicodelegitimaçãodaordemsocialexsurgidadarevolu-
çãofrancesa,caracterizadapelaconsolidaçãodoEstadomodernoepelo
domíniodeumaclassesocial,a burguesia36.Lembroestaminhaante-
rior reflexãoparaenfatizarquea noçãodeneutralidadedaciência-
a idéiade queo cientistaemseulaboratórioestáimune,napesquisa
daverdade,aosconflitossociais,acimadascontradiçõesestamentaisou
de classee quesuaverdadenãorepresentaumpontodevistadeclas-
se- configurao maisimportantetópicoa refletira imagemdeumaso-
ciedadefundamentalmenteboa,calcadanaordemenoprogresso.
29.KIRCHMANN,JuliusHermannvon:EI Caráctera-cientificodeIa llamadacienciadeIdere-
cho.inLacienciadeIderecho,BuenosAires,Losada,1949.
30.MANNHEIM,KarI:SociologiadeIconocimiento,1927.Tb. Ideologiay Utopia,México,
FondodeCulturaEconomica,1941.
31.AYER, A. J.: Lenguaje,Verdady Lógica,BuenosAires,...>eleQo-Perrot,1968,2.ed.Tb.
EI positivismológico.México,FondodeCulturaEconomica,1965.
32.HABERMAS,Jürgen:TécnicaeCiênciaenquanto"ideologia"ob.ct.
33.MARCUSE,;Herbert,ob.cito
34.VÃSQUEZ,AdolfoSanchez:La ideologiadeIa "neutralidadi eológica"enIasciências
sociales.TeseapresentadaaoPrimerCoIoquioNacionaldeFilosofia.Morelia,Mich.,agosto
de1975.
35.WEBER,Max:Textosselecionados,especialmenteo comentáriodeMaurícioTragtenberg.
SãoPaulo,Ed.AbrilCultural,col "OsPensadores".
36.COELHO,Luiz Femando:PositivismoeneutraüdadeideológicaemKelsen,in Introdução
àCríticadoDireito.ob.ct..
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Penso todaviaserpossívelsuperaressacontradiçãoepistêmicasem
renunciarà objetividadecientífica.Asciênciasociais,entreasquaiso
direito,nãopodemrenunciará exigênciadecoerênciainternaeconsis-
tênciaexterna37,alémdaquelesoutrosvaloresquepresidema convic-
çãodaverdadecientífica,emboranoslimitesda relatividadeapontada
por Popper38,queeuconsideroumarelatividadeextrínseca,edeoutra
relatividadeintrínseca,queeudefinocomoideológica.
A definiçãodosmarcosdessarelatividadeintrínseca(ideológica)
devesero pressupostometodológicodeumsaberquesepretendacien-
tífico, issotantoemrelaçãoàsciênciasnaturaise lógico-matemáticas,
quantoemrelaçãoàsciênciasociais.Porrelatividadeextrínsecaenten-
do o contextosócio-históricodominantesuaarticulaçãocoma pro-
duçãodo saber,determinadoteleologicamente;e também,quantoàs
ciênciasociais,seessecontextoaslevaaumaatitudeconservadoraou
transformadoradasrelaçõesociais,notadamenteasrelaçõesdeprodu-
ção.Ora,a ciênciasocialpositivista,néo-positivistae nalíticaéconser-
vadora,justamenteporquesepretenteneutra39. .
A teoriaegológicado direitodefinepelavezprimeira objetivida-
dedo direitocomoaspectodo social,comoumaobjetividadevalorati-
va,maso saberqueacompreendepressupõe-sen utro,porqueideologi-
camentevocacionadoparaa conservaçãoda ordemsocialconcreta;
esseconservadorismop rsuavezédissimuladopelaaxiologiaegológica,
poiso queseenfatizanãosãoasrelaçõesdeproduçãoenemosconfli-
tos microe macro-sociais,masosvaloresperenesdacivilizaçãoburgue-
sa,paz,poder,cooperação,solidariedade,ordeme segurança,nuclea-
dospelovalorjustiça40.
A teoriaegológicacontemplaosvalorese a própriadialéticada
valoraçãonummomentoestático,o em-sido valor,semdar-seconta
dequeo importantenãoéumhipotéticoconteúdoapriorístico,apesar
de historicamenteelaborado,maso sentidocomquesãomanipulados
pelosgruposmicro-sociaishegemônicos41,reflexodascontradições
sociaisno momentode hegemoniadosdetentoresdo podersocial;o
juristae o filósofosãoagentesdessamanipulaçãoe a históriadosaber
jurídicotemsidosemprea retóricadalegitimação.
Nãosedácontaa teoriaegológicadequeasidéias,símbolose re-
presentaçõesdo mundo,dasociedade dosvalores,respondema in-
teressesde umaclassesocialnumcontextohistóricodeterminado,e
quenãosomenteservemdemodeloàcondutadosagentessociais,como
tambémlegitimamasaçõesqueatendemàquelesinteressesprevalescen-
37.o principalexpositordessaconcepçãodeciência,quesecomunicaaoconceitodeordem
jurídica, é PontesdeMiranda.V. MELO, MarcosBernardes:Contribuiçãoà teoriado fato
jurídico.Maceió,1982.
38.POPPER, Karl R.: ConhecimentoObjetivo.SãoPaulo,Ed. daUniversidadedeSãoPaulo,
1975.
39.VASQUEZ,AdolfoSanchez:La ideologia. . . ob..ct..
40.AFTAUÓN, Olanoy Vilanova:Introducción...ob.cit.,pág.174.
41.COELHO, Luiz Fernando:Daideologiadodireitoàontologiadosocial,ob.ct.
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tesoCossiosituao direitonapráxis,masnãosedácontadequeodirei-
to comopráxisé a própriatransformaçãos cial,o espaçodeluta,con-
quistae liberdade,lutaquenãotemfim,masqueé a razãodeserda
dignidadedodireitoedajurisprudência.
k definiro direitocomoconduta,define-otambémcomoliber-
dademetafísicafenomenizada,masolvidaquea liberdaderealé ame-
tafísicae quesuafenomenizaçãos menteé realquandoa sociedade
setransformae quandoo direitorefleteessatransformação.Somente
aí équeacondutajuridicamenteconceptualizadaépráxis.
A axiologiaegológica,bemcomosuaepistemologia,realizampor-
tantoa inversãoideológicaaquemereferi,definidaporMarx- eessa
inversãoécomumatodosostrialismosetridimensionalismosedificados
naesteirado egologismo- deconceberprimeiroqueoshomenscriam
historicamenteosvalores,masqueestes/umavezcriados,seauto-hipos-
tasiamcomopatrimônioculturalda humanidade42ou dacomunidade
históricadeterminada,eé nessacondiçãoqueelesincidemsobreacon-
duta,pelaintermediaçãod intérpreteda lei,ou dojuiz e mediantea
normaconceitual.
Em suma,a teoriaegológicanãochegoua vislumbraradimensão
prospectivae construtivado direitocomopráxis,comoatividadepro-
priamentehumanadeatosdirigidosa umobjetoparatransformá-Io,
nosentidodaundécimatesedeMarxsobreFeurbach43.
SanchesVasquezdistinguecuidadosamenteentreaatividadecog-
noscitivae a teleológica,restringindoa práxisa estaúltima,enquanto
atividadevocacionadaparaa transformaçãodo objeto.E nessecontex-
to a práxisincidesobrediferentesobjetos,osquaisconstituema sua
matériaprima,a saber:a próprianaturezacomodado,o produtode
umapráxisanteriore o própriohumano,individualou social;assim,
emalgunscasos,a práxistemporobjetoo homeme,emoutros,uma
matérianão propriamentehumana:materialnumcasos,artificialem
outros" .44
A meuvera própriaatividadecognoscitivase inserena práxis,
dimensãotransformadorado conhecimentoqueexsurgedo novopa-
radigmaepistêmicoelaboradopelaepistemologiacrítica,particular-
menteem Bachelard;pensoque a atividadecaracterísticada práxis
envolveummomentocognoscitivoque,pelofatodenãoestarteleolo-
gicamentecomprometidocomumapráxispolítica,nempor issodeixa
detraduzirumsentidocríticodeconstruçãodoobjetodoconhecimen-
to, bemcomoo engajamentoideológicodesuatransformação:aquia
ciênciasefundecomatécnicaenquantoideologia,a culturasetrans-
formaem indústriacultural,a sociologiase fundecoma políticae o
direitosetransformaemcriaçãoeconquistadosdireitos.
42.REALE, Miguel:o direitocomoexperiência,ob. ct., pág.147e segs.Tb. Experiênciae
cultura.SãoPaulo,Ed. daUniversidadedeSãoPaulo,1977.
43."Os filósofosnão têm feito senão'interpretar'o mundode diferentesmaneiras;o que
importaétransfonná-Io".. .
44.VÂSQUEZ,AdolfoSánchez:Filosofiadapraxis,ob.ct.,pág.195.
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A teoriaegológica,emboratenhasituadoo direitona.práxi.sno
planoontológico,nãoconseguiuultrapassaro momentoS9gnosc't'vo
destano planoepistemológico,bemcomopermaneceuno nívelda
abstraçãonoplanológico.
E issosepodeverificarpelamaneiraidealistacomquedescreve
Cossioosvalor-esjurídicos,levandoa crernumacertaimanência-his-
tórica,emborasuateoriatendadecididamenteà concepçãodosvalo-
rescomocriaçãohumana,o homemcomopotentiaassoluta,criador
de suaprópriaessênciae quepressupõea existência;e tambémpela
maneiraidealistacomquesuaaxiologiasituao valorordem,relacio-
nadocomasegurançaeo poderrelacionadocomapaz.
Umaordemsocialinjustapoderealizarosvaloresdapazedase-
gurança,maselideamaiordasviolênciasqueéafomeeamiséria.
A lógicajurídica do egologismoevidênciaidênticospressupos-
tosideoJógicos.
Primeiramente,no plano ontológicoda normacomo objeto
ideal projeta-sea inversãoideológicade considerá-Iaportadorade
significadoautônomo,na medidaem que os valorese o substrato
sobreo qual incidemsecomunicamao juristacomonorma;ou seja,
ela é portadora,com autonomiaem relaçãoao sujeito,dosvalores
e do significadonormativodas relaçõesintersubjetivasde conduta;
mas o que na verdadeocorre,reveladopelo pensamentocrítico, é
queos significadosãoheterônomos,projetadosnanormapelointér-
pretede acordocomo interessequeeledefende.A hermenêuticaju-
rídicacríticasubstituio princípioda autonomiapelateseda hetero-
nomia,noplanodosignificadosemiológicodanormajurídica.
Em segundolugar,a estruturalógicainternaqueCossioatribui
à normajurídicarevelaidênticainversão,aotranscendentalizarcomo
elementoslógicosa priori as característicasquerevelamumaforma
históricade dominação,que Weberdefiniucomo legal-racionale é
característicadaburguesiaedo Estadomoderno.4s
Cossioaceitae incorporaà sua lógicajurídicaformalo esque-
ma kelsenianoda imputação,nãocomoestruturametalinguísticada
ciênciado direito,mascomoestruturalógico-transcendentaldo COI}-
ceitoque pensaa conduta.Masa estruturade Kelsencompreende
somenteos elementosperinormativos- o ilícito e a sanção- que
Cossiocompletacom a estruturaendonormativado fato temporal
antecedenteda prestação.Verifica-sepoisquea absorçãoda lógica
de Kelsené muito maisprofunda,poiso egologismonão somente
incorporaa estruturai~putativa,aceitandoa separaçãontológica
do sere do dever-ser,comotambémfaz sua,semo declarar,o prin-
cípio da purezametódica,na medidaemque concebeo valorju-
rídico em si como atividadeaxiologicamenteneutra,como vimos
aotratardosaspectosepistemológicosdoegologismo.
No planopuramentelógico-formal,estruturaqueCossioatribui
45.WEBER,Max.ob.ct.
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à normajurídicaincluiasanção,elementoessencial,queseráaplicada
pelofuncionáriobrigado46.Cassiolegitimao Estadoeaviolêncialegal
queelepratica,eisqueajuridicidadedanormao exige.Nãosedeixa
o egologismoenvolverpelofato real,queo Estadoé umacriaçãoda
sociedadeburguesaparaelidira dominaçãoefetivado homemsobreo
homem.E quea sançãoé umaformahistóricadeimposiçãodoponto
devistadaclassedominante,sóquerevestidado requintedalogicidade
e ipsofacto,dacientificidade.
Ora,o direitoocidentalfoi construídocomoprojeçãodeumara-
cionalidadeque legitimao poderdo Estadoe aviolênciaoficialcomo
algoessenciale a-históricopor excelência.A tarefadessalegitimação
coubeà escolado direitonaturalemsuasdiferentesnuancesmas,com
a superaçãopositivistado jusnaturalismo,que já não respondiaos
interessesdaclassedominante,outroscritériosdelegitimidadedoexer-
cíciodo poderdo Estadoforamelaborados:aí entrao racionalismo,a
idéiadesistemaea formasofisticadadepositivismoqueéafenomeno-
logia47,paraconceberasnormasjurídicáscomoprojeçãodanatureza
dascoisas,a priorimaterialquesetranscendentalizae ipsofactose
ideologiza:eiso direitocomoquintessênciadoreale,aomesmotempo,
o realcomomoldadopelodireito.
A racionalidadedo direitoé umaprojeçãohistóricadaratiooci-
dental,masaciênciaeajusfilosofiacabaramporconceberem-naobje-
tivamente:a racionalidadeé imanenteàsprópriascoisaseos homens
acaptampeloprocessocognoscitivo.
E assim,nãoseconcebemasnormascomoprodutodaratiohis-
toricamentesituada,maso própriodireito,atravésdanormaé queé
dotadode umaessênciaracionalquesemanifestana articulaçãode
seuselementosconstitutivos,egundoummodeloanalíticoquetam-
bémé objetivo.Ao concebera normaemsuaestruturalógico-formal,
a teoriaegológicacontinuaumatradiçãometafísicaqueparecedeter-
senafenomenologiado espíritode~egel,masquecontmuanoVolks-
geistdeSavignye estáimplícitaemKelsenenafilosofiaanalíticacon-
temporânea.48
A idéiadedireitoque.ateoriaegológicaenvolve,aindaqueonto-
logicamentenucleadanaconduta,é umaidéiaconstruídapelaburgue-
sia,comsuascaracterísticasdeuniversalidadee a-historicidade:a con-
dutaé concreta,maso conceitoquea representaestáacimaealémda
história.As aberraçõese o direitoinjustonãochegama destruiraes-
sênciaéticado direitocentradonajustiçae transcendentalizadoem
seuselementosuniversais,endonormativose perinormativos.Estare-
duçãodasexpressõeshistóricasdo direito,particularmentea sanção,
a mesmaformarationala prioriinerenteaoconceitonormativo,éuma
46.AFTALIÓN,Olanoy Vilanova:Introducción,ob.ct.,pág.186.
47.MIAILLE, Michel:Umaintroduçãocríticado direito.Lisboa,Moraes,1979,págs.277
esegs.
48.Sobrea f1losofianalítica,V. REALE,Mjguel:FilosofiadoDireito,ob.ct.,págs.18e
segs.
248 A DIALE:TICA DA PRAxlSNA TEORIA EGOLÓGICA DODIREITO
legitimaçãológicada violêncialegal,da lei comoinstrumentodo ter-
ror49,da sançãoinstitucionalorganizada,indaqueelidindoideologi-
camenteaviolênciareal,queéo podereaopressão,afomeeamiséria.
Nãovejoporquea sançãoe o ilícito,assimcomoos elementos
perinormativosimplícitos,comoa idéiade funcionárioobrigado,5O
sejam..elementoslógico-estruturaisda norma.Domesmomodo,discor-
do da posturada lógicadeônticamoderna,que reduzos conceitos
tambémhistóricosde obrigação,permissão,pretensão,sujeição,com-
petênciae imunidade51a uma prioriobjetivo,quenãotememsi o
fundamentode suaverdade,masque servede fundamentopara a
verdadedasnormasconcretas.
A ideologiaestájustamentenestepapeldesubstituiçãodaverdade
históricadosfatospelaverdaderacionaldasfórmulasqueosexpressam;
e o fundamentodo direitodeixadesero podere o interessedaclasse
dominante,paraseraracionalidade~ntrínsecadasnormaslegais.
5. REFLEXÃO FINAL: RECUPERAÇÃODOEGOLOGISMO
A supremahomenagemqU'esepodeprestara umpensadorédis-
cutir-lheas idéias.É atravésda críticaqueseavaliaa importânciade
umateoria,queseperenizaemdoissentidosopostos:pelodesenvol-
vimentode seusprópriosprincípiose pelosurgimentode idéiasem
confronto,masapartirdareflexãosobreosmesmosprincípios.
Esteé o lugarquea teoriaegológicado direitoocupano pensa-
mento justilosóficocontemporâneo.Ela permanececomo elo de
transiçãoentreas correntesmetafísicasdo sensofilosóficocomum
do ocidente,e o corteepistemológicoexsurgidodorepensardafunção
atualdasciências ociais,queeu definocomoprospectivae transfor-
madorano planodapráxis,repensarqueveioimpedirquea teoriado
socialcaissenovazio.E aessenovoestatutoepistêmicorepugnasepa-
raçãoentrea teoriae a práxis,consideradasnãomaiscomoentida-
desseparadasno planoteórico,mascomoos termosdeumarelação
querefleteumadialeticidadeimanente,eisquea teoriae a práxisnão
suportamaatribuiçãodeestatutontológicoestanque,comorealidades
emsi, maso estatutoepistemológicodeprincípiodaúnicarealidade,o
serhumanoindividuale social,cujaontologia,estasim,podeservirde
fundamentoaqualquerteorizaçãoquesepretendacientífica.
Essedespertarda consciênciacríticaestápresentenateoriaego-
lógica,cujaontologiaenvolvea aproximaçãointerdisciplinarda práxis
comocategorianucleardeumsaberefetivamentevoltadoparaa realiza-
49.POULANTZAS,Nicos:o Estado,o poder,e o socialismo.Rio de~aneiro,Graa!,1981,
capoIH. 1.
50.v. nota46,retro.
51.As noçõesdeobrigaçãoe pennissãosãoessenciaisà estruturalógico-norrnativa,segundo
vonWright.As depretensão,sujeição,competênciaeimunidadeintegrama estruturanor-
mativa,segundoRps~.V.Wright,G.Henrikvon:l:Normay acción,unainvestigaciónlógica,
Madrid,Ed.Tecnos,1970.Ross,Alf: LógicadeIasnormas.Madrid,Ed.Temos,1971.
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çãoexistencialdo homem,queCossiointerpretacomoliberdadefeno-
mênica,e queno planodapráxissetraduznavocaçãodoserrealindi-
vidualesocialparaserfeliz.
Impõe-seportantoa recuperaçãodo egologismopelopensamento
crítico, revelando-lheasincompatibilidadescoma novaposturarealis-
ta quea filosofiadapráxissuscita,masretendo queeletemdeessen-
cial,queé avigorosa firmaçãodequeo serjurídicoé o sersocial,de
queeleé criaçãohumanae nãoo resultadonaturaldeprincípiosdog-
máticos.Comosersocial,o direitodo egologismoéproduçãoespecífi-
ca de um povona história,sendoresponsávelporseupróprioatode
criação.
A transformaçãodo jus e a (re)construçãoda sociedadeé assim
tarefadetodos,enquantosujeitosdapráxissocialqueenvolveo jurídi-
co. Tal é o alcancehumanísticoquedefluidateoriaegológicadodirei-
to, taléo serviçoprestadoàhumanidadepelojuristaefilósofo,esobre-
tudopeloserhumanoCarlosCossio.
